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Construindo um novo futuro
Mais do que nunca se torna relevante reinventar para sobrevivermos ao mundo,que se apresenta cada vez mais volátil, incerto,
complexo e ambíguo. Esse contexto não é mais uma fase que passa e depois se estabiliza. É uma realidade cada vez mais
complexa, a qual nos obriga reestruturar para garantirmos que a CPRM implemente as melhores estratégias de forma plena.
Em 2016, com o novo governo, a mineração sofreu uma mudança de rumo, saindo de um papel intervencionista, para
fomentador. Uma nova agenda se abriu, começando com uma gestão integrada da CPRM, da SGM e do DNPM, sustentada
por um plano de revitalização da mineração no país, buscando estabilidade jurídica para atrair investidores e para gerar novas
oportunidades para entrada de capital.
Frente à meta de aumentar de 4% para 6% a participação da indústria mineral no PIB brasileiro, três ações críticas foram
efetuadas: licitação de áreas da CPRM, agregação de valor às áreas que serão disponibilizadas pelo DNPM e implementação
de acordo de cooperação técnica com o DNPM, visando a fiscalização de barragens.
A CPRM agregou, ao Programa de Parceria de Investimentos – PPI –, quatro áreas: Fosfato, de Miriri (PB/PE); cobre-chumbo-
zinco, de Palmeirópolis (TO); cobre, de Bom Jardim de Goiás (GO); e carvão, de Candiota (RS). Esse processo deve ser
concluído no segundo semestre de 2017, com a expectativa de que investidores aportem recursos na conclusão dos estudos
de viabilidade, gerando novos empregos e novos investimentos.
SGM/MME, CPRM e DNPM investiram seus esforços no aumento da parceria e da cooperação entre essas instituições, o
que culminou com a assinatura de um Acordo de Cooperação Técnica, o qual permite o compartilhamento dos conhecimentos
geológico, hidrológico e de recursos minerais entre as mesmas, bem como a realização de ações conjuntas para melhorar
o ambiente de investimentos e os trâmites administrativos de processos minerários. Na esteira desse Acordo, estão em

andamento ações que permitem à CPRM apoiar a avaliação de mais de 20.000 áreas em disponibilidade no DNPM, como
também fornecer suporte técnico para o monitoramento de barragens de rejeitos de mineração.
Em consonância com o Plano Plurianual 2016-2019 – PPA – do governo federal, demos continuidade às diversas ações da
CPRM, com destaque para o Levantamento Geológico e de Potencial Mineral de Novas Fronteiras, a Avaliação dos Recursos
Minerais do Brasil, a Reavaliação do Patrimônio Mineral da CPRM, a Gestão da Informação Geológica, o Monitoramento
e o Alerta de Eventos Hidrológicos Extremos, os Levantamentos Hidrológico e Hidrogeológico, o Mapeamento Geológico-
Geotécnico em Municípios Críticos com Relação a Riscos Geológicos, a Produção Laboratorial de Análises Minerais e a
Geologia Marinha.
Também estamos nos adequando à Lei das Estatais (13.303), de 30/06/2016, e ao Decreto 8.945, de 27/12/2016, que a
regulamenta. Criamos grupos de trabalho para estudar as repercussões desse novo regramento na CPRM/SGB, seguindo
rigorosamente o cronograma estabelecido pelo governo federal.
Quanto ao bem mais precioso da CPRM, seus colaboradores, continuamos investindo na sua capacitação, fundamental
em uma empresa geradora de conhecimentos. Saúde e segurança são prioridades, por isso iniciamos a implantação de
um sistema de gestão de Saúde e Segurança Ocupacional (SSO). O novo sistema, focado em cultura de prevenção e de
comportamento seguro, visa à mudança da cultura anterior orientada para a gestão de riscos.
Em 2017, iremos implementar um programa de gestão, começando pelo planejamento estratégico, que somado à experiência
de mais de 47 anos, com certeza, fará da CPRM um Serviço Geológico de referência no mundo, cuja missão é fomentar o
desenvolvimento sustentável do nosso país.
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ATIVOS 2016 2015 PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2016 2015

CIRCULANTES CIRCULANTES
Caixa e Equivalentes de Caixa 10.317 17.814 Fornecedores 8.350 14.984
Contas a Receber 426 947 Financiamentos a Pagar 14 17
Materiais 436 466 Impostos e Encargos Sociais a Pagar 54.563 48.660
Impostos a Recuperar 1.009 1.691 Férias e 13o.salário a Pagar 37.869 42.954
Adiantamentos para Despesas 5.810 3.362 Provisão para Contingências 74.116 66.931
Convênios com Entidades Diversas 2.229 1.483 Contas e Despesas a Pagar 2.087 3.446
Outros Créditos 51 65 Convênios com Entidades Diversas 11.047 13.098
Total dosAtivos Circulantes 20.278 25.828 Credores Diversos 1.279 1.371

Total dos Passivos Circulantes 189.325 191.461

NÃOCIRCULANTES
NÃOCIRCULANTES Financiamentos a Pagar 274 346
Financiamentos à Pesquisa Mineral 10.415 10.497 Total dos Passivos não Circulantes 274 346
Outros Créditos 6.023 3.550
Investimentos 20 162

Imobilizado 142.686 149.397 PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Intangível 383 1.313 Capital Social 29.343 29.343
Total dosAtivos não Circulantes 159.527 164.919 Reservas de Reavaliação 22.222 22.675

Ajustes deAvaliação Patrimonial - -
PrejuízosAcumulados (61.097) (53.050)
Participação dos Controladores (9.532) (1.032)
Participação dos Não Controladores (262) (28)
Total dos Patrimônio Líquido (9.794) (1.060)

TOTALDOSATIVOS 179.805 190.747 TOTALDOS PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 179.805 190.747

2016 2015

RECEITA LÍQUIDA 2.799 2.324

CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS (2.073) -

LUCRO BRUTO 726 2.324

RECURSOS DA UNIÃO PARA OPERAÇÕES E INVESTIMENTOS 527.733 499.358

(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS (536.301) (496.823)

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO (7.842) 4.859

(DESPESAS) RECEITAS FINANCEIRAS (3.290) (8.489)

RESULTADO ANTES DOS TRIBUTOS SOBRE O LUCRO (11.132) (3.630)

Imposto de Renda e Contribuição Social - -

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (11.132) (3.630)
Resultado Atríbuído aos Controladores (10.835) (3.533)
Resultado Atríbuído aos Não Controladores (297) (97)

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO POR AÇÃO (3,78) (1,23)

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015
Em milhares de reais

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
Para os Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015

Em milhares de reais, exceto o Resultado Líquido do Exercício por ação

DESTINAÇÃO DO RESULTADO NOTAS

No exercício de 2016, a CPRM/SGB obteve um resultado negativo de R$ 11.132 mil, conforme evidenciado nas
Demonstrações Contábeis.

A Administração da CPRM/SGB está propondo à Assembleia Geral a seguinte distribuição do Resultado:

• Transferência para Prejuízos Acumulados o valor de R$ 11.132 mil.

Em 31 de dezembro de 2016, o Capital Social está representado por 2.948.172 ações, sendo 2.631.150 ordinárias e
317.022 preferenciais todas nominativas e sem valor nominal.

As Demonstrações Contábeis completas, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório sem Ressalvas emitido
pela Maciel Auditores S/S foram publicadas no Diário Oficial da União de 12 de junho de 2017 e estarão à disposição dos Srs.
acionistas que as solicitarem.
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